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Há cada vez mais animais de companhia abandonados na região

Dezembro marca o fim das 
águas privadas em Setúbal

Gestão pública nas mãos do município a partir do dia 18. Pág.6

Sesimbra investe  
um milhão na Lagoa  
de Albufeira e em 
Passadiços no  
interior da vila
São candidaturas ao 20-20 que 
irão permitir a valorização da 
zona da Lagoa de Albufeira e 
a construção de um passadiço 
dentro da vila para circulação 
segura de peões.
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Autarquia de Palmela 
adquire Cine-Teatro S. 
Gonçalo em Cabanas, 
na Quinta do Anjo
O edifício emblemático, 
construído na década de 60 e 
abandonado há vários anos, vai 
agora ser transformado num 
espaço cultural para usufruto 
da população da freguesia da 
Quinta do Anjo.
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Câmara de Almada 
compra auditório  
da Costa da Caparica 
que estava em risco 
de fecha
A ideia é que este espaço cultural, 
que corria o risco de cair em 
outras mãos, seja complementar 
com o Fórum Romeu Correia. A 
autarquia vai despender cerca de 
100 mil euros.
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Escola Secundária D. 
João II doa toneladas 
de papel a favor do 
Banco Alimentar
O estabelecimento de ensino, 
em colaboração com a Junta 
de Freguesia de S. Sebastião, 
em Setúbal, entregou 1.714 
quilos de papel à Amarsul. 
A venda reverte em bens 
alimentares.
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Futura marina do  
porto de Setúbal pode 
ser paga por privados 
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Crise faz disparar número  
de acolhimentos nos CROA Pág. 3
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O DISTRITO DE SETÚBAL pos-
sui três das dez empresas na-
cionais que alegadamente mais 
poluem. A conclusão vem as-
sinalada no Climate Trace, um 
mapa mundial anual que refe-
re, em cada país, os principais 
poluidores. Os ambientalistas 
acreditam que a maior parte das 
situações de grande poluição se 
devem à falta de fiscalização e, 
sobretudo, à pouca vontade de 
cumprir as normas comunitá-
rias. Já os especialistas das em-
presas entendem que muita da 
legislação em vigor nada tem a 
ver com a realidade do país.

No Climate Trace, divulgado 
recentemente, é apontada a área 
industrial de Sines, nomeada-
mente a zona que inclui os polí-
meros da Repsol, como a maior 
entidade poluidora. No mesmo 
documento faz-se ainda referên-
cia à cimenteira do Outão, à in-
dústria siderúrgica do Seixal e à 
indústria automóvel em Palme-
la. Mas serão estas as empresas 
que mais infringem as regras? 
Alexandra Azevedo, presidente 
da Quercus, afirmou não ter pre-
sente os resultados do relatório, 
mas é perentória quando afirma 
que “a fiscalização da poluição 
causada pelas mais diversas 
empresas falha a vários níveis”. 
“Na corrida às energias renová-
veis, por exemplo, encerram-se 
alguns locais que recorriam aos 

fósseis, mas ninguém parece dar 
importância ao facto de se con-
tinuar a poluir. Apenas se muda 
o local. As pessoas não querem 
sair das suas áreas de conforto”, 
disse ao Semmais.

Dando outro exemplo do que 
considera ser a falta de controlo 
sobre as empresas que de algum 
modo interferem com a biodi-
versidade, Alexandra Azevedo 
conta que “em Portugal existem 
apenas 16 ninhos de águia impe-
rial, mas mesmo assim, por cau-
sa da instalação de uma central 
fotovoltaica, há um que corre sé-
rios riscos de desaparecer, pois 
estão a abater grande número 
de árvores nas suas imediações. 
Este é um exemplo claro da falta 
de fiscalização”, sublinhou.

ESPECIALISTAS DIZEM QUE 
NORMAS SÃO DESADEQUADAS

O Semmais falou também 
com Cláudia Spranger, engenhei-
ra ambiental que trabalha nos es-
taleiros navais da Lisnave e que 
é responsável por fazer cumprir 
as regras em vigor. Segundo esta 
técnica, a principal dificuldade 
que se coloca a muitas empresas 
tem a ver com a adoção de re-
gras comunitárias que, de muitas 
vezes, “pouco ou nada têm a ver 
com a realidade portuguesa”.

Cláudia Spranger entende 
que Portugal “tem muito pouca 
força na Europa e nem sequer ri-

posta como devia. Faz-me lem-
brar a história do azeite e das 
colheres de pau. Aqui proibiram-
-se, mas em Espanha continuam. 
Em relação às indústrias, os por-
tugueses são medidos  pela mes-
ma bitola de outros países, não 
sendo tomados em consideração 
fatores como a  localização ou 
clima”, disse. 

“Em minha opinião as em-
presas nacionais cumprem mui-
to os requisitos. Existem gabine-
tes de ambiente em todas elas e 
é ali que são analisados todos os 
regulamentos, portarias e decre-
tos-lei. É nestes gabinetes que se 
fazem os reportes anuais e que 
se procede ao pedido das licen-
ças. É também ali que se tem de 
assegurar a emissão dos docu-
mentos que se referem à saída de 
resíduos e que se garante que os 
mesmos serão depositados nos 
locais próprios”, explicou Cláu-
dia Spranger.

A engenheira ambiental da 
Lisnave referiu, no entanto, que 
“é sempre possível melhorar” e, 
dando um exemplo do que en-
tende não funcionar como de-
veria, refere a “triagem dos re-
síduos em oficina”:“É uma das 
situações em que as regras am-
bientais não serão cumpridas e 
que não se limita às empresas, 
mas também, e em grande esca-
la, aos serviços dependentes das 
câmaras municipais”.

Esta opinião é, igualmente, 
partilhada por Alexandra Aze-
vedo, que salienta o facto de 
pequenas unidades industriais, 
como sucateiras ou oficinas de 
automóveis, escaparem mui-
tas vezes ao controlo efetivo. “É 
sempre mais fácil fazer descar-
gas ilegais do que pagar para que 
os resíduos fiquem num local 
determinado”, afirmou. 

Há ambientalistas que di-
zem que a fiscalização, a cargo 
da IGAMAOT - Inspeção-Ge-
ral da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento 
do Território não tem a eficá-
cia nem o rigor desejados, mas 
Cláudia Sprange lembra que é 
este organismo que anualmente 
levanta contra-ordenações que, 
muitas vezes, dão azo a coimas 
de “muitos milhares de euros”. 
“Basicamente as coimas aplica-
das são consequência do com-
portamento das pessoas res-
ponsáveis pelas empresas. Há 
quem de facto não cumpra tudo 
o que deveria cumprir, mas esse 
é um problema das pessoas e 
não da estruturação das empre-
sas”, disse. 

“SÃO SEMPRE OS MESMOS”  
E AS QUE MAIS INVESTEM

Os resultados do relatório, 
que em Portugal identificou 112 
polos de poluição muito ele-
vada, “incluem todos os anos 

as mesmas empresas”, disse ao 
Semmais o presidente da Asso-
ciação Industrial da Península 
de Setúbal, Nuno Maia.

“São relatórios elaborados 
tendo em consideração a dimen-
são das empresas e os volumes 
de produção. Não é tomada em 
conta a percentagem das emis-
sões de cada entidade face à sua 
dimensão e isso, naturalmente, 
reflete-se na listagem final”, ex-
plicou.

Nuno Maia, que também 
exerce funções na cimenteira 
Secil, que é uma habitual visa-
da no Climate Trace, entende 
que a listagem divulgada não é, 
portanto, totalmente ilustrativa 
da realidade dos maiores polui-
dores. “Os critérios utilizados 
acabam por não ser os mais ade-
quados”, afirmou. 

Falando sobre a pegada eco-
lógica da Secil (as cimenteiras 
do Outão, Alhandra e Souse-
las estão sempre entre as dez 
empresas nacionais referidas 
nos relatórios internacionais), 
Nuno Maia fez questão de 
lembrar que “existe uma clara 
preocupação com a redução 
dos efeitos negativos da pega-
da ecológica, preocupação essa 
que se traduz, no caso da Secil, 
num investimento de 86 mi-
lhões de euros tendentes a fazer 
reduzir as emissões de dióxido 
de carbono”. 

Os critérios de avaliação são contestados, mas também há quem saliente que é necessário alterar 
comportamentos e investir mais para reduzir a pegada ecológica. Regras comunitárias não se adequam à 

realidade portuguesa e as pequenas oficinas escapam à fiscalização.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  IMAGEM DR

ORGANIZAÇÃO APONTA ZONAS CRÍTICAS DE EMISSÃO DE GASES DE ESTUFA

Grandes empresas do distrito  
dão pouco crédito à Climate Trace

ABERTURA
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HÁ CADA VEZ MAIS ANIMAIS DE COMPANHIA ABANDONADOS NA REGIÃO 

Crise faz disparar número  
de acolhimentos nos CROA

SOCIEDADE 

GNR VAI TER APLICAÇÃO  
PARA REDUZIR 
SINISTRALIDADE
O Comando Territorial de 

Setúbal da GNR vai passar 

a utilizar uma aplicação 

digital para ajudar a reduzir 

a sinistralidade rodoviária, 

no âmbito de uma parceria 

com a Universidade de Évora. 

A ferramenta, entre outras 

situações, opera em segmentos 

O presidente da federação de Setúbal do Partido Socialista, António
Mendes, foi nomeado secretário de Estado Adjunto do primeiro ministro na
pequena remodelação operada por António Costa esta semana. O 
dirigente socialista, agora tornado ‘braço-direito’ do líder do Governo, 
deixou assim as funções de secretário de Estado dos Assuntos Fiscais.

António Mendes nomeado adjunto do primeiro ministro

7DIAS

de troços de 500 metros, 

permite visualizar vias de maior 

risco de acidentes e apresenta 

um histórico das ocorrências.

JOVEM MORRE  
ESFAQUEADO EM SETÚBAL
Um jovem de 20 anos foi 

esfaqueado em Setúbal, 

quando tentava, alegadamente, 

defender um amigo. O incidente 

deu-se junto a um parque se 

estacionamento na zona industrial 

de Setúbal, quando, segundo as 

autoridades, um carro apareceu 

com “os vários suspeitos do 

crime”. De acordo com as mesmas 

fontes, os suspeitos pretendiam 

raptar o amigo da vítima, tendo 

sido o mesmo colocado dentro 

da viatura, por entre troca de 

agressões.

“
Acreditamos 
que acordo vai 
ao encontro das 
expetativas dos 
trabalhadores”
ROGÉRIO NOGUEIRA,  
coordenador da CT  
da Autoeuropa

O PERÍODO PÓS PANDEMIA e a 
crise económica instalada estão 
a deixar marcas nos centros de 
recolha de animais do distrito. A 
generalidade das câmaras muni-
cipais diz que têm os espaços so-
brelotados. Dizem, igualmente, 
que a lei que proibiu o abate de 
animais doentes e abandonados 
pode estar a contribuir para o 
aumento das doenças transmiti-
das pelos bichos de companhia.

“O Centro de Recolha Oficial 
de Animais (CROA) do Montijo 
está a funcionar, atualmente, mui-
to para além da sua capacidade”, 
disse o presidente do município, 
Nuno Canta, acrescentando que 
atualmente aquele estabeleci-
mento tem quase o dobro dos 
animais que cada uma das 25 bo-
xes (cada qual com capacidade 
para quatro cães) comporta.

“A despesa é, naturalmen-

te, muito mais elevada. Talvez o 
dobro daquela que existia antes 
da pandemia e, sobretudo, antes 
de ter saído a lei que permitia a 
occisão dos animais”, referiu o 
autarca ao Semmais.

Nuno canta disse ainda que 
o próximo ano ficará assinalado 
pelo início das obras que visam 
duplicar a capacidade das atuais 
instalações. “Prevemos gastar 
cerca de 500 mil euros nesses 
projeto”, adiantou. 

FAMÍLIAS E ASSOCIAÇÕES  
AJUDAM A MITIGAR PROBLEMAS

“A sobrelotação do CROA é 
uma realidade. Temos contacto 
com algumas famílias de aco-
lhimento e uma associação com 
quem foi feito um protocolo para 
se conseguir fazer face a situações 
urgentes”, referem, por sua vez, 
os responsáveis da câmara de Al-
mada, que acrescentam que “os 
pedidos de acolhimento têm-se 
intensificado nos últimos meses”.

Em Almada, de acordo com 
os serviços municipais, o ser-
viço veterinário e de bem-estar 
animal tem 33 boxes e dois gatis. 
“Neste momento temos no ser-
viço 40 cães adultos  e cinco be-
bés e 20 gatos adultos. A taxa de 
ocupação encontra-se a 100 por 
cento. Tendo em conta a sobre-
lotação do espaço, temos 10 cães 
bebés e quatro gatos bebés para 
adoção”, referiram os técnicos. 

A autarca, em resposta escri-
ta enviada à nossa redação, disse 
ainda que “existem cada vez mais 
animais nas ruas provenientes 
de abandonos. Como não esta-
vam devidamente identificados 
pelos donos, tornaram-se ani-
mais errantes”. “Temos recebido 
muitos pedidos de pessoas para 
deixarem os seus animais, pois já 
não querem ficar com eles. Rece-

bemos também muitos pedidos 
de esterilização. Nestas situações 
não recebemos os animais, mas 
tentamos ajudar os seus detento-
res, de modo a que os consigam 
encaminhar para adoção”.

Um pouco mais desafogada, 
no que se refere aos cães, é a si-
tuação do CROA de Setúbal, que 
à data conta com 66 para um es-
paço preparado para 80.

Questionados sobre as des-
pesas referentes ao CROA setu-
balense, os serviços municipais, 
que afirmam desconhecer se há 
mais ou menos animais aban-
donados, explicaram que gerem 
“sensivelmente o mesmo núme-
ro de animais desde 2018, não 
tendo havido um aumento signi-
ficativo da despesa desde então”. 
Acrescentam, no entanto, que, 
fazendo a comparação com 2017, 
“poderá existir um significati-
vo aumento da despesa por via 
da cessação do abate e necessi-
dade de prestação de cuidados 

vitalícios a um número mais ou 
menos fixo de animais, cuidados 
tanto em termos nutricionais, 
como de desparasitação, vacina-
ção, tratamento de doenças su-
pervenientes, esterilização, etc”.

No Seixal, por sua vez, a lota-
ção também está esgotada, sendo 
a média de ocupação, em 2021, 
de 88 cães e 44 gatos. “Temos 
tido aumentos de forma indireta, 
como com os combustíveis, ener-
gia e materiais diversos, ou de 
forma direta, no que diz respeito à 
alimentação e cuidados médicos”, 
informou o município.. 

A generalidade 
dos municípios 
está sobrelotada 
de cães e gatos. 
A proibição de 
abate dos animais 
também terá 
contribuído para 
uma situação que 
está na origem de 
mais abandonos e 
de um substancial 
aumento das 
despesas.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

Número de animais abandonados  
está a crescer no distrito

Abate pode 
controlar 
transmissão 
de doenças  
A OCCISÃO (abate de animais) 
pode ser determinante para 
controlar os índices de transmis-
são de doenças causados por 
animais de companhia. Quem o 
afirma é Nuno Canta que, mais 
do que querer alimentar qual-
quer controvérsia - “até porque 
gosto muito de animais e tam-
bém porque conheço bem a te-
mática” - entende que é neces-
sário “voltar a ter o controlo das 
doenças infeciosas transmitidas 
pelos animais”.
“A História diz-nos que foi um 
animal comercializado em 
mercados que acabou por cau-
sar a propagação da Covid-19. 
Antes, foram os ratos e as pul-
gas que contribuíram para a 
disseminação da peste negra. 
Atualmente temos a tubercu-
lose como uma das principais 
causas da morte de humanos 
e muitos sítios. Essa doença é 
transmitida, muitas vezes, por 
cabras, ovelhas e vacas”, disse.
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Escola secundária D. João II doa toneladas  
de papel a favor do Banco Alimentar

SOCIEDADE

A ESCOLA SECUNDÁRIA D. João 
II, em Setúbal, conseguiu arre-
cadar mais de uma tonelada de 
papel para a campanha “Papel 
por Alimentos”, promovida pelo 
Banco Alimentar contra a Fome 
de Setúbal e pela Amarsul. 

“Quando soubemos desta ini-
ciativa ficámos, naturalmente, 
motivados em fazer a nossa con-
tribuição para ajudar o Banco Ali-

mentar, explicou ao Semmais uma 
fonte da instituição de ensino que 
esteve ligada a este processo.

Na conversa com o nosso 
jornal, a mesma fonte revelou 
ainda que a Secundária D. João 
II tem sido sempre bastante ati-
va em práticas de solidariedade: 
“A escola apoia muito este tipo 
de iniciativas. A nossa bibliote-
ca aceita, anos após ano, muitos 

livros e materiais escolares que 
as pessoas já não usam e fazem 
aqui o seu donativo”.

“A colega que estava ante-
riormente aqui já promovia es-
tas ações de doações e a partici-
pação em iniciativas solidárias. 
E nós agora damos seguimento 
a esta política de responsabi-
lidade social que gostamos e 
temos orgulho em incentivar”, 

acrescentou a fonte contactada, 
referindo que as práticas são to-
das coordenadas na biblioteca 
da escola. 

Neste âmbito, os donativos 
da Secundária D. João II para a 
campanha “Papel por Alimen-
to” foi proveniente de manuais 
escolares danificados, revistas 
velhas, fotocópias e outras pro-
cedências. 

CAMPANHA REVERTE A FAVOR 
DAS FAMÍLIAS MAIS CARENCIADAS 

O material foi entregue à 
Amarsul que, após o ter recicla-
do e vendido , entrega o valor 
conseguido à Federação Portu-
guesa dos Bancos Alimentares 
Contra a Fome para a aquisição 
de “bens alimentares básicos”, 
que serão “distribuídos local-
mente pelas pessoas mais ca-
renciados”.

Parceira da iniciativa, a Jun-
ta de Freguesia de S. Sebastião,  
assumiu a responsabilidade do 
transporte do material. “Esta-
mos sempre disponíveis para 
apoiar este tipo de iniciativas”, 
disse ao nosso jornal o presiden-
te Nuno Costa, adiantado querer 
que “a comunidade olhe para a 
instituição como agente facilita-
dor. Que a própria comunidade 
nos ajude a ser um agente ativo 
para contribuir para uma socie-
dade melhor”. 

“Fico naturalmente satisfei-
to e orgulhoso que instituições, 
sejam elas educativas, sociais ou 
desportivas, da nossa freguesia 
e do nosso concelho participem 
e promovam este tipo de ações”, 
concluiu Nuno Costa. 

Estabelecimento 
de ensino, com a 
colaboração da 
junta de freguesia, 
entregaram à 
Amarsul cerca de 
1.714 quilos de 
papel que vendido, 
após ser reciclado, 
terá o seu valor 
revertido para 
bens alimentares 
básicos. 

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR
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Supremo Tribunal aceita recurso da defesa 
das famílias das vítimas do Meco

Garcia de Orta garante  
reforço das equipas  
das urgências

SOCIEDADE 

O SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
(STJ) aceitou o recurso de revista exce-
cional da defesa das famílias das vítimas 
que morreram na praia do Meco, em 2013, 
após a Relação de Évora ter considerado 
em julho o recurso improcedente.

Segundo a decisão proferida na quar-
ta-feira pelos conselheiros Maria Cla-
ra Sottomayor, António Oliveira Abreu 
e João Cura Mariano, a que a Lusa teve 
acesso, os juízes reconheceram que este 
processo “dispensa qualquer tipo de 
apresentação” e lembraram a “significa-
tiva projeção mediática, não só pelo seu 
desfecho trágico, mas também pelo con-
texto em que os factos ocorreram”, alu-

dindo ao âmbito das praxes académicas.
Em causa está o acórdão do Tribunal 

da Relação de Évora de 7 de julho deste 
ano, que não deu provimento ao recurso 
da decisão do Tribunal de Setúbal que, 
em 14 de outubro de 2021, absolveu o ex-
‘dux’ João Miguel Gouveia e a Universi-
dade Lusófona de eventuais responsa-
bilidades pela tragédia que ocorreu em 
15 de dezembro de 2013, que provocou a 
morte a seis jovens. As famílias reclama-
vam uma indemnização de 1,3 milhões 
de euros.

“O caso dos autos assume uma signi-
ficativa relevância social, sendo evidente 

que a intervenção deste Supremo Tribu-
nal contribuirá para a clarificação do me-
lhor enquadramento jurídico a dispensar 
a casos que apresentem semelhanças”, 
pode ler-se na decisão do STJ, que justi-
ficou também a sua decisão com a “rele-
vância jurídica” das questões decorrentes 
deste caso.

FAMÍLIAS INVOCAM ESCLARECIMENTO 
SOBRE PAPEL DO EX ‘DUX’

Nas alegações para o STJ aceitar a 
revista excecional da decisão da Rela-
ção de Évora, a defesa dos familiares das 
vítimas invocou, segundo o acórdão, a 

necessidade de esclarecer se cabia ou 
não a João Miguel Gouveia - enquanto 
primeiro réu da ação interposta e chefe 
máximo da praxe académica – “o dever 
de defender a vida e a integridade física 
dos colegas”.

Simultaneamente, defendeu a impor-
tância de se saber se a Universidade Lusó-
fona/Cooperativa de Formação e Anima-
ção Cultural (COFAC) “infringiu o dever 
de atuar de boa-fé, violando deveres aces-
sórios de conduta”, ao alegadamente não 
controlar as praxes dos estudantes e as 
possíveis “consequências gravosas” das 
mesmas.

Os réus argumentaram que o recurso 
de revista excecional era inadmissível, 
mas os conselheiros do STJ sublinharam 
que a fundamentação da defesa para ad-
missão do recurso foi cumprida “de for-
ma suficiente” e que, “em face do expos-
to, justifica-se a intervenção do Supremo 
Tribunal de Justiça”.

O recurso de revista excecional ocor-
re quando o STJ considera existir rele-
vância jurídica e social de um processo, 
sobretudo quando estão em causa pos-
síveis divergências de jurisprudência, a 
novidade do caso ou eventuais questões 
de interpretação legal num tema de inte-
resse geral, para o qual se entende que a 
intervenção do Supremo pode reforçar a 
segurança e a certeza do Direito. 

O HOSPITAL GARCIA DE ORTA (HGO), 
em Almada, assegurou terça-feira que a 
equipa médica das urgências gerais será 
reforçada e que estão a ser tomadas me-
didas que possam garantir a operaciona-
lidade da escala de serviço deste mês.

A informação da unidade hospitalar 
surge na sequência de uma reunião reali-
zada com o Conselho de Administração e 
os chefes de equipa do Serviço de Urgên-
cia Geral (SUG), depois de estes profissio-
nais terem apresentado a demissão por 
discordância com a escala de dezembro.

A administração do hospital assegu-
ra que a escala desse mês do SUG “ainda 
não havia sido validada”, pelo que “ainda 
estão a ser tomadas medidas que possam 
garantir a operacionalidade da respetiva 
escala e consequente reforço da equipa”.

Na reunião de trabalho, adianta a ad-
ministração do Hospital Garcia de Orta, 
os chefes de equipa do SUG apresenta-
ram “um conjunto de medidas, com vista 
à melhoria de funcionamento, que foram 
acolhidas”.

Para acompanhamento da implemen-
tação das medidas propostas já está agen-
dada uma nova reunião, dentro de uma 
semana.

Por outro lado, adianta o HGO em co-
municado, foi feita uma articulação com 

o Agrupamento dos Centros de Saúde 
(ACES) Almada-Seixal para um alarga-
mento do horário de funcionamento para 
atendimento da doença aguda aos sába-
dos, domingos e feriados, das 10:00 às 
17:00, e para disponibilização de 50 con-
sultas por dia para doentes triados com 
as cores verde e azul (menos graves e não 
considerados urgentes).

O hospital refere ainda que “está a ser 
revista a gestão de camas, por forma a 
permitir que os doentes internados pelo 
SUG possam ser transferidos mais rapi-
damente para as enfermarias dos vários 
Serviços de especialidade” e está a ser 
feita uma articulação com as unidades de 
saúde da comunidade para o planeamen-
to de altas hospitalares.

Outra das medidas apontadas pren-
de-se com a construção de um Serviço 
de Observação (SO) de Psiquiatria para 
que os doentes com patologia do foro da 
saúde mental não tenham de permane-
cer no SUG, garantindo que já foi aberto 
um concurso para a obra, que prevê estar 
concluída até final do ano.

Foi ainda reforçado o número de ca-
mas contratualizadas em entidades exter-
nas para acolher doentes que constituem 
“casos sociais” e que aguardam vagas em 
lares..

Em causa está o acórdão 
do Tribunal da Relação 
de Évora de 7 de julho, 
que não deu provimento 
ao recurso da decisão 
do Tribunal de Setúbal 
que absolveu o ex‘dux’ e 
a Lusófona de eventuais 
responsabilidades pela 
tragédia. 

IMAGEM DR
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EDITAL

ANA RITA DA COSTA PINHEIRO DE CARVALHO, VEREADORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SETÚBAL, DO CONCELHO DE SETÚBAL:-------------------------------------FAZ PÚBLICO QUE, nos 
termos do n.º 3, do artigo 27º, do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (RJUE), aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de dezembro, com a redação em vigor, ficam notificados todos os proprietários 
dos lotes, os titulares do alvará e demais titulares de outros direitos reais, referentes ao loteamento titulado 
pelo alvará n.º 2/1984 (4.9.37/1972), nos seguintes termos:-----------------------------------------------------
-------------------------------------------------Pretende Nomadesquadria Construções, Unipessoal, Lda., na 
qualidade de proprietário do Lote n.º 30 A do alvará de loteamento n.º 2/1984, a alteração das especificações 
estabelecidas para o referido lote, designadamente:--------------------------------------------------------------
-------------------------Na configuração e dimensão do lote, propondo uma área de 446,60 m2, onde serão 
cedidos para integração do domínio público 63,40 m2.----------------------------------------------------------
---------------Na alteração do uso, de um edifício de comércio para um edifício de habitação multifamiliar 
com 25 fogos.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
---------Propõe um aumento de 2.217,95 m2 na Superfície Total de Pavimentos (STP), sendo que a área 
aprovada é de 510,00 m2 e a nova proposta é de 2.727,95 m2.------------------------------------------------
--Na alteração do número de pisos, para 8 pisos, dos quais 4 são recuados e a introdução de dois pisos 
em cave para estacionamento, com uma área bruta de construção de 893,20 m2.--------------------Mantêm-
se inalterados os restantes parâmetros urbanísticos estabelecidos no loteamento, bem como as obras de 
urbanização.--------------------------------------------------------------------------------------Face ao PDM 
em vigor, o loteamento em apreço encontra-se inserido em Espaços Urbanos em Áreas Consolidadas, de 
Edifícios Agrupados.------------------------------------------------------------------------------------------------

--Analisada a proposta em apreço verifica manter-se respeitado os parâmetros urbanísticos previstos no 
PDM.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
--Para efeitos do disposto no n.º 3 do art.º 27º do RJUE e art.º 27º do Regulamento da Edificação 
e da Urbanização do Município de Setúbal em vigor (REUMS), dispõem os titulares dos demais 
lotes constantes do alvará, de um prazo de 10 dias para manifestar oposição escrita, caso assim o 
entendam.------------------------------------------------------------------------------------------------------------

--Para constar é publicado o presente edital num jornal de âmbito local, na página eletrónica do Município e 
afixado edital de idêntico teor nos Paços do Município e na União de Freguesias de Setúbal (São Julião, Nossa 
Senhora da Anunciada e Santa Maria da Graça).-----------------------------

----------------------A Vereadora do Urbanismo, Habitação, Mobilidade e Fiscalização,-----------------

----------------------------------------------------Rita Carvalho---------------------------------------------------

(No uso de competência delegada por despacho n.º 24/2022/GAP, de 15 de fevereiro)
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ADEGA COOPERATIVA DE PALMELA, C.R.L.
Assembleia Geral Ordinária

Nos termos do Art.º 33º nº 2 dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral da Adega 
Cooperativa de Palmela, C.R.L. a reunir em sessão Ordinária, na sua sede, em Palmela Gare, 
no próximo dia 17 de Dezembro de 2022 pelas 15 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

1ºPonto – Apresentação, Discussão e Votação do Plano de Atividades e Orçamento para o 
ano de 2023;
2º Ponto – Alteração da redação do nº1 do artigo 21º, por imposição da OP e explanação do 
nº 1 do artigo 23º dos Estatutos;
3º Ponto - Apresentação e aprovação de Financiamentos para a concretização do pagamento 
de 50% da Campanha de 2022;
4ºPonto – Assuntos diversos de interesse para a Cooperativa.
Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos Cooperadores, com direito 

a voto ou seus representantes devidamente credenciados, a Assembleia reunirá com qualquer 
número de Cooperadores uma hora depois, em conformidade com o Art.º36º dos Estatutos.

Palmela, 28 de Novembro de 2022
O Presidente da Assembleia Geral

José Manuel Iria Coutinho

Futura marina  
de Setúbal poderá  
ser paga por privados

A FRENTE MARÍTIMA DE SETÚBAL vai so-
frer uma alteração radical. A construção de 
uma marina com capacidade para 600 em-
barcações, duplicando a lotação da atual, e de 
um centro náutico de elevada qualidade inte-
gram um projeto cujo estudo prévio deverá 
ficar concluído até ao final de 2024. Só depois 
dessa data deverão começar os trabalhos no 
terreno. A iniciativa é da Administração dos 
Portos de Setúbal e Sesimbra (APSS), em par-
ceria com a câmara municipal. 

Para já não se sabe ainda em quanto 
irá importar a obra. O que se sabe, confor-

me foi  confirmado ao Semmais por um 
dos membros com Conselho de Adminis-
tração da APSS, António Caracol, é que 
“não existem financiamentos comunitá-
rios para a construção de marinas”. Tal 
facto não é, no entanto, de modo algum 
impeditivo. “Existe um mercado signifi-
cativo interessado numa estrutura como 
esta. A procura de lugar para embarca-
ções de recreio é muito grande. Neste 
momento, para Setúbal, que tem 300 lu-
gares, existe uma lista de espera superior 
a 2.000”, acrescentou o mesmo responsá-
vel. A componente imobiliária em redor 
do novo espaço é, de acordo com o admi-
nistrador da APSS, outro fator importante 
importante para a obtenção dos “muitos 
milhões” necessários para fazer a obra.

Mesmo sem referir quaisquer montan-
tes, António Caracol admitiu que o avultado  
empreendimento é viável, tanto mais que os 
navios de cruzeiro e mega iates também irão 
começar a aportar na cidade. “É tudo uma 
questão de divulgação. Esta semana, por 
exemplo, deu entrada nos estaleiros da Lis-
nave a embarcação de recreio do empresário 
Mário Ferreira. A partir desse instante outros 
proprietários e empresários de grande capaci-
dade financeira ficaram a saber que é possível 
deslocar os seus navios até Setúbal”, referiu. 

ABERTURA PARA GRANDE IATES  
E CONTROLO DE PASSAGEIROS

O estudo prévio deste super projeto foi 
debatido na segunda-feira e mesmo não 
tendo sido adiantado qual a estimativa do 
que deverá ser investido, acabaram por ser 
abordadas questões relacionadas com os 
setores da náutica, do turismo, do ambiente 
e das pescas. “A questão ambiental é sem-
pre muito valorizada. O que pretendemos é 
que sejam desenvolvidos todos os estudos 
que permitam salvaguardar o bem estar 
da população, potenciando a utilização e 
usufruto por parte da população da frente 
ribeirinha”, adiantou António Caracol.

Idealizado para um troço entre o Mer-
cado de Segunda Venda (junto à Doca dos 
Pescadores) e o edifício do Cais 3 (junto à 
Doca das Fontainhas), o projeto da nova 
marina impressiona não só pela capacida-
de de vir a acolher 600 embarcações, mas 
também porque está prevista uma área 
para iates até 50 metros de comprimento. 

A possibilidade de acolher iates de grande 
dimensão (na gare a construir no Mercado da 
Segunda Venda) visa, naturalmente, cativar o 
turismo de luxo. Esses mesmos turistas, con-
forme referem os responsáveis da APSS e do 
município, representam uma oportunidade 
única de investimento na cidade e no concelho.

António Caracol disse que brevemen-
te vão ser encetados contactos com as di-
versas entidades, stakeholders e socieda-
de civil, em especial a classe piscatória e 
o cluster da náutica “com vista a recolher 
contributos para a melhoria do projeto”. 
Uma das situações a acautelar tem a ver 
com o controlo dos passageiros estrangei-
ros que irão aportar em Setúbal. É por isso, 
refere, que irão ser construídas instalações 
para as diversas autoridades fiscalizadoras. 

“Devido à necessidade de auscultar este 
largo conjunto de intervenientes considero 
extemporânea a divulgação desta fase tão 
precoce do projeto por parte do municí-
pio”, disse o responsável da APSS.

PROJETO PODE IR A CONCURSO  
PÚBLICO DENTRO DE UM ANO

No decurso da reunião de trabalho 
realizada no início da semana, tanto o 
presidente da câmara de Setúbal, André 
Martins, como o presidente da APSS, Car-
los Correia, salientaram a importância de, 
no prazo de um ano, ser lançado o con-
curso público internacional. Até lá, entre-
tanto, serão recolhidos contributos das 
várias entidades diretamente abrangidas. 
O autarca setubalense salientou também 
a necessidade de a futura obra se harmo-
nizar com o resto da cidade, determinan-
do-se quais as áreas do rio que continua-
rão à disposição da população e as que 
serão utilizadas na atividade portuária.

Face à complexidade do projeto, os dois 
responsáveis salientaram ainda a impor-
tância dos estudos ambientais que irão ser 
desenvolvidos. A zona ribeirinha da cidade, 
que tem vindo a ser requalificada há alguns 
anos, é uma das preocupações aludida por 
André Martins. “O nosso futuro comum de-
pende muito de tudo aquilo que nós hoje 
temos aqui para fazer. Este é um projeto que 
transforma profundamente toda a zona ri-
beirinha da cidade e que tem influência em 
todo o concelho e em toda a região”, disse.

O autarca, depois de referir que a ma-
rina é uma ambição de há muitos anos, 
lembrou que o projeto está equacionado 
na nova revisão do Plano Diretor Muni-
cipal (PDM), a qual deverá ser ratificada 
pelo Conselho de Ministros. 

Projeto prevê espaço 
para 600 embarcações 
de recreio e uma gare 
para pequenos navios 
de cruzeiro. Parte do 
financiamento, que 
não inclui fundos 
comunitários, virá 
também do projeto 
imobiliário associado. 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR
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A CÂMARA DE SESIMBRA 
apresentou duas candidatu-
ras, no âmbito do programa 
Portugal 20/20 que lhe irão 
permitir a realização de tra-
balhos de valorização na zona 
da Lagoa de Albufeira e tam-
bém num troço de estrada 
dentro da vila. Ao todo estão 
garantidos mais de um milhão 
de euros, prevendo-se que as 
obras possam iniciar-se já no 
próximo ano.

“São dois empreendimen-
tos de grande importância, seja 
porque têm interesse turístico, 

seja porque potenciam o acrés-
cimo da segurança em zonas 
importantes. No caso da valo-
rização da Lagoa de Albufeira 
o investimento será na ordem 
dos 730 mil euros e tem várias 
zonas de intervenção, uma vez 
que irá permitir a remodelação 
do centro de atividades náu-
ticas e, também, restaurar as 
estruturas de apoio aos maris-
cadores. É uma obra de grande 
impacto, uma vez que abrange 
desde a Praia do Meco até à 
chamada Praia Pequena, que 
é um lugar privilegiado para a 

observação de aves”, disse ao 
Semmais o presidente da câ-
mara, Francisco Jesus.

A segunda obra é a constru-
ção de um passadiço num troço 
de cerca de 300 metros de exten-
são e que visa, sobretudo, causar 
condições de segurança para os 
muitos peões que diariamente se 
deslocam no local, entre a Praia 
do Ouro e o Porto de Abrigo.

“A intervenção para constru-
ção do passadiço é uma reivin-
dicação antiga. Trata-se, basica-
mente, de construir uma zona 
onde os peões possam circular 

sem correrem o risco de ser atro-
pelados, uma vez que sendo uma 
área muito utilizada, seja por ba-
nhistas, pescadores ou turistas, 
não oferece até agora qualquer 
proteção contra os automóveis. 
De facto, nem sequer existe um 
passeio”, adiantou o autarca se-
simbrense.

EXECUTIVO MUNICIPAL  
ASSUMIU OBRA QUE ERA DA IP

Esta empreitada, cuja abertu-
ra do concurso público também 
já foi aprovada, terá um custo 
na ordem dos 340 mil euros. “É 

mais um trabalho fundamental 
e que há muito deveria ter sido 
executado. De facto, trata-se de 
uma obra cuja responsabilidade 
até é da Infraestruturas de Por-
tugal (IP), uma vez que vai de-
correr numa estrada nacional. A 
IP até chegou a um acordo para 
fazer os trabalhos mas depois, 
como tantas vezes acontece, es-
queceu-se e teve de ser a câma-
ra municipal a avançar. Lembro 
que a ligação em segurança ao 
Porto de Abrigo é fundamental, 
uma vez que nesse local, para 
além dos pescadores, também 
estão instaladas diversas empre-
sas turísticas que são frequen-
temente procuradas por inúme-
ros potenciais clientes”, referiu 
Francisco Jesus.

O passadiço entre a Praia do 
Ouro e o Porto de Abrigo será 
metálico e desnivelado em re-
lação ao solo, situação que per-
mitirá também um melhor apro-
veitamento turístico, uma vez 
que irá possibilitar a observação 
de um elevado trecho de mar e 
serra. 

Tal como acontece com os 
trabalhos a realizar na Lagoa de 
Albufeira, também os do pas-
sadiço só deverão iniciar-se no 
próximo ano, Estes, no entanto, 
terão um prazo de execução de 
120 dias. 

OBRAS ORÇAMENTADAS EM MAIS DE UM MILHÃO ARRANCAM NO INÍCIO DE 2023 

Valorização da Lagoa de Albufeira  
e passadiço avançam em Sesimbra
Autarquia 
aprovou também 
a abertura do 
concurso público 
para a construção 
de um passadiço 
dentro da vila, 
que irá permitir 
a circulação 
segura de peões. 
Investimentos 
ultrapassam um 
milhão de euros.    

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

Câmara de Almada  
adquire Auditório  
da Costa da Caparica 
Com vista a reforçar 
a programação 
cultural, o 
município adquiriu 
um espaço que 
corria risco de 
fechar. Além de 
poder vir a ser um 
complemento ao 
Fórum Romeu 
Correia, é, também, 
um ponto de 
encontro de toda 
a comunidade 
almadense.    

TEXTO ANTÓNIO LUÍS 
IMAGEM DR

DE FORMA A EVITAR o fecho 
de portas, o município alma-
dense abriu os cordões à bolsa 
e avançou para a aquisição do 
auditório da Costa de Caparica 
por 100 mil euros ao proprietá-
rio do espaço, o qual estava em 
atividade com várias iniciativas 
da Associação Cultural Gandaia. 
A escritura da compra e venda  já 
foi concretizada.

José Ricardo Martins, pre-
sidente da Junta de Freguesia 
da Costa de Caparica, disse ao 
Semmais que se tratou de um 
“excelente passo” dado pelo exe-
cutivo de Inês de Medeiros. “Es-
tou satisfeito com esta medida. É 
importante preservar a cultura na 
nossa cidade e este auditório é o 
único espaço cultural que dispo-
mos na Costa de Caparica”, referiu. 

Com capacidade para aco-

lher cerca de trezentas pessoas, 
o auditório corria o risco de fe-
char, caso o dono o vendesse a 
outros interessados, segundo 
confessou o autarca. “O espaço 
poderia ser transformado nou-
tra coisa e, para evitar isso, a 
câmara, em boa hora, avançou 
para a compra. É uma aposta 
crucial e fundamental para o de-
senvolvimento cultural da Costa 
de Caparica”, alegou José Ricar-
do Martins. 

De acordo com Inês de Me-
deiros, o município tenciona 
“reforçar a programação e di-
namização da sala, que pode ser 
um complemento ao auditório 
do Fórum Romeu Correia, pois 
há muitas possibilidades de fa-
zer do espaço um ponto de en-
contro de toda a comunidade 
almadense e, em particular, dos 

caparicanos”. Além disso, a au-
tarca justifica, ainda, a compra 
com o facto do município ter 
“uma grande carência de sa-
las de espetáculos e de cinema, 
onde se possam desenvolver vá-
rias atividades”. 

O auditório da Costa de Capa-
rica, localizado no Centro Comer-
cial “O Pescador”, tem sido ani-
mado e dinamizado, ao longo dos 
últimos dez anos, pela Associação 
Gandaia e, de acordo com a edil, 
essa situação “é para continuar”. 

Face às garantias deixadas 
por Inês de Medeiros, Nuno 

Ramos, presidente da Gandaia, 
mostrou-se orgulhoso pela me-
dida. “É um passo importante 
no reconhecimento do nosso 
trabalho e que irá permitir que 
a Costa de Caparica tenha um 
equipamento cultural próprio 
que possibilite o desenvolvi-
mento de uma aitivadade a lon-
go prazo junto da comunidade”, 
afirmou.

O protocolo da associação 
com a câmara municipal, para 
a dinamização do espaço, pro-
longa-se até 2023, podendo ser 
renovado. 

LOCAL
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Ana Abrunhosa desloca-se a Palmela  
para avaliar áreas fustigadas pelo incêndio

Autarquia compra  
Cine-Teatro S. Gonçalo

ANA ABRUNHOSA, ministra da 
Coesão Territorial, desloca-se a 
Palmela a 13 de dezembro para 
visitar as áreas fustigadas pelo 
incêndio de julho. A presença 
da governante foi anunciada na 
segunda reunião de balanço ao 
trabalho realizado pós-incêndio 
que, promovida pela autarquia, 
juntou, na Biblioteca Municipal, 
além do executivo municipal, 
moradores e proprietários das 
áreas afetadas. 

A edilidade explica que a mi-
nistra pretende realizar a visita 

para “avaliar as questões no ter-
reno”, na sequência dos “contac-
tos que o município tem estado a 
realizar com a tutela”. Foi ainda 
revelado que, resultante destes 
contactos, já foi possível aprovar 
“o despacho que permite o aces-
so ao apoio ao Restabelecimento 
do Potencial Produtivo”. 

Recorde-se que, em outu-
bro, o executivo já tinha apro-
vado o “Relatório de Estabi-
lização de Emergência” que 
permitiu o “levantamento das 
necessidades de intervenção e 
do impacto do incêndio na pai-
sagem, no funcionamento dos 
ecossistemas e nas atividades 
humanas”. Este documento, 

homologado pelo Instituto da 
Conservação da Natureza e das 
Florestas, de acordo com a au-
tarquia, “permitirá o acesso a 
apoios nacionais”. 

Contactada pelo Semmais 
sobre o trabalho que foi desen-
volvido pelo município desde 
os incêndios, uma fonte da au-
tarquia destacou “os constantes 
trabalhos de limpeza de áreas 
prioritárias, caminhos e bermas; 
a remoção de entulhos e detritos; 
a reparação de vedações e por-
tões e o tratamento de animais 
de companhia e outros existen-
tes em explorações agrícolas ou 
agropecuárias”. Referiu também 
“a verificação de hidrantes (mar-

cos e bocas de incêndio), prin-
cipalmente na vila de Palmela e 
áreas limítrofes”.

REFLORESTAÇÃO JÁ ESTÁ  
A AVANÇAR NO TERRENO

Neste segundo encontro com 
a população afetada, o presiden-
te da câmara de Palmela, mos-
trou o desejo que estas sessões 
continuem a acontecer. “Espera-
mos não ter experiências idên-
ticas, mas conseguimos, certa-
mente, com melhor informação, 
trabalho em rede e parceria, no 

futuro, evitar alguns incidentes 
mais críticos e, sobretudo, es-
tarmos melhor preparados se 
for caso disso”, assumiu Álvaro 
Amaro. 

Em reação ao fogo que atin-
giu a vila e parte do Parque 
Natural da Serra da Arrábida, a 
câmara tem já em marcha, junta-
mente com as autoridades com-
petentes na gestão da floresta, 
um processo de reflorestação 
das áreas afetadas. Em explica-
ção enviada ao nosso jornal, a 
edilidade diz que este processo 
é muito desejado, mas que deve-
rá ser realizado a “médio/longo 
prazo” e deve “respeitar a capa-
cidade de regeneração natural 
das árvores e dos ecossistemas”.

Carlos Caçoete, Coordenador 
do Serviço Municipal de Pro-
teção Civil, apresentou o ponto 
de situação, destacando as refe-
ridas ações de reflorestação da 
serra que, com o lema “A Nos-
sa Serra - Ama. Planta. Cuida”, 
vão prolongar-se até ao final do 
ano. Estão a ser plantadas espé-
cies autóctones como sobreiros, 
amieiros, freixos, azinheiras, me-
dronheiros, alfarrobeiras, entre 
outras, com o envolvimento de 
voluntários, proprietários e com 
o apoio do Projeto ProNatura da 
ANEFA - Associação Nacional de 
Empresas Florestais, Agrícolas e 
do Ambiente. 

O CINE-TEATRO S. GONÇALO, em 
Cabanas, na freguesia de Quinta 
do Anjo, que ao longo dos anos 
conheceu vários proprietários e 
estava nos últimos tempos na pos-
se de uma entidade bancária, foi 
adquirido este mês pela câmara de 
Palmela. A autarquia não desven-

da o valor da compra, mas consi-
dera que se trata de “um imóvel de 
grande importância do ponto de 
vista patrimonial e uma memória 
da comunidade local e não só”.

Abandonado há vários anos, 
o imóvel corria o risco ver agra-
vado o seu estado de degrada-
ção, pelo que o município en-
tendeu comprar este edifício 
histórico construído na década 
de 60. “Depois da aquisição va-
mos proceder à reabilitação, 
indo ao encontro dos desejos 
da população local, que man-
tém com ele uma forte ligação 
afetiva. O trabalhos contribuem 
ainda para melhorar a imagem 
urbana e de segurança daquela 
zona”, avança ao Semmais fonte 
do gabinete de comunicação da 
edilidade palmelense.

Segundo a mesma, os serviços 
municipais vão, em breve, avançar 
no terreno para “avaliar o estado 
do conjunto edificado, para depois 
ser alvo de uma candidatura a pro-
gramas de apoio à reaqualificação, 

após o que será integrado na rede 
de equipamentos coletivos muni-
cipais, ao serviço da comunidade”. 

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Quinta do Anjo, Antó-
nio Mestre, manifestou ao nosso 
jornal a sua satisfação com este 
passo dado pelo município, subli-
nhando que “esta aquisição per-
mitirá evitar a ruína de um edifí-
cio emblemático para Cabanas e 
cuja memória deve ser preserva-
da e que seja assegurado o seu fu-
turo ao serviço da comunidade”.

Para o autarca, uma vez que 
não existia nenhum espaço 
municipal destinado à progra-
mação cultural na freguesia de 
Quinta do Anjo, o Cine-Teatro 
S. Gonçalo deve ter essa função 
e, também, “possibilitar uma 
fruição contínua e servir para 
que entidades criadoras da fre-
guesia possam apresentarem as 
suas iniciativas e espetáculos, 
em permanente colaboração 
com os agentes associativos lo-
cais e a junta”. 

Deslocação 
da governante 
resultada dos 
contactos feitos 
pela autarquia 
junto da tutela. 
Município voltou 
a reunir com 
moradores e 
proprietários 
das zonas afetas 
para fazer mais 
um balanço do 
trabalho realizado 
desde o incêndio.    

TEXTO DAVID MARCOS 
IMAGEM DR

A compra do 
emblemático 
edifício em 
Cabanas vai resultar 
na sua reativação. 
Construído na 
década de 60, 
vai agora ser 
transformado num 
espaço cultural de 
grande importância 
para a freguesia de 
Quinta do Anjo.    

TEXTO ANTÓNIO LUÍS

Visita da ministra está agendada  
para dia 13 de dezembro

Moinho de Vento do Esteval 
alvo de vandalismo 
TEXTO ANTÓNIO LUÍS 

HOUVE QUEM PENSASSE que 
foram estragos causados pelo 
mau tempo, mas não. Foi mes-
mo um ato de vandalismo o 
que aconteceu, nas últimas se-
manas, a um dos mastros do 
Moinho de Vento do Esteval, 
reconstruido pelo município e 
aberto ao público desde 2000, 
com finalidades museológicas. 
O conserto dos estragos estão 
avaliados em cerca de cinco 
mil euros.

“Uma das varas que cons-
tituem parte do pano de velas 
que faz movimentar o rodízio 
do Moinho de Vento do Esteval 
foi vandalizada. Foram jovens 
que se penduraram no mastro e 
acabaram por danificar a estru-
tura em questão”, desvendou ao 
Semmais o presidente da câma-
ra, Nuno Canta, acrescentando 
que os trabalhadores da autar-
quia procederam, de imediato, 
à retirada de todos os mastros, 
para que os mesmos sejam subs-
tituídos por novos, também em 

madeira, o que deverá acontecer 
dentro das próximas semanas”. 

O autarca explica que, mais 
dia menos dia, “os mastros, que já 
eram muito antigos e não se en-
contravam nas melhores condi-
ções, tinham de ser substituídos 
por novos e isso estava previsto 
no processo de manutenção do 
moinho. “Em vez de substituir-
mos apenas um dos mastros de-
cidimos retirar todos e os novos 
chegarão ao Montijo muito em 
breve”, sublinha, acrescentan-
do que a câmara tem apostado, 
muito forte, na “recuperação dos 
seus moinhos, sejam os de vento 
ou os de maré”. 

Nesta matéria, refere que “o 
concelho tem sido, reconhecida-
mente, um dos municípios que 
mais investe na área da Molino-
logia” e que a “maioria dos moi-
nhos existentes no concelho são 
património municipal”. A mais 
recente aquisição foi o Moinho 
de Maré da Mundet, do século 
XV, que está em ruínas e que a 
câmara tenciona recuperar nos 
próximos anos. 
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O DIA 17 DE DEZEMBRO marca-
rá o fim do contrato de conces-
são dos sistemas de água e sa-
neamento, renegociado há mais 
de uma década entre a câmara 
de Setúbal e as Águas do Sado, 
pelo que a partir daí os Servi-
ços Municipalizados de Setúbal 

(SMS) reassumem a gestão e co-
locam em prática uma das ban-
deiras de campanha da CDU nas 
últimas autárquicas. 

Face aos prazos, a autarquia 
já começou a dar passos efetivos 
para a transição. Na reunião de 
16 de novembro, o executivo viu 
serem aprovados um conjunto 
de documentos com vista o fun-
cionamento dos SMS a partir de 
dia 18. Um dos que se destacou 
foi a autorização para o finan-
ciamento bancário a curto prazo 
de um montante de três milhões 
de euros. “Este empréstimo ser-
virá para fazer face a constran-
gimentos que possam surgir nos 
primeiros meses de atividade, já 
que arrancamos com zero cênti-
mos”, explicou o vereador Car-
los Rabaçal, que é simultanea-
mente o presidente do concelho 
de administração dos SMS. 

Apesar das questões levan-
tadas pelo PS e pelo PSD, o do-
cumento acabou aprovado com 
os votos favoráveis da CDU e as 
abstenções da oposição. O Or-

çamento e Plano Plurianual de 
Investimentos dos SMS até ao 
fina do ano foi também aprova-
do com igual votação, à seme-
lhança dos Mapas de Pessoal.

Contudo, o assunto voltou 
à tona esta semana na reunião 
extraordinária, realizada quar-
ta-feira, nomeadamente para a 
discussão e aprovação dos docu-
mentos dos SMS para 2023. Uma 
das questões em debate teve a 
ver com as tarifas a aplicar e con-
sequente preço das faturas. 

OPOSIÇÃO ESPERAVA MAIOR  
REDUÇÃO NO VALOR DAS FATURAS

Carlos Rabaçal apresentou as 
contas da autarquia, destacando a 
redução do valor das tarifas e das 
faturas. O autarca revelou que se-
gundo os cálculos da autarquia, 
tendo em conta a diminuição do 
tarifário, se traduzem numa redu-
ção mensal final superior a 10% 
nos 5, 10, 15 e 20 metros cúbicos. 
Explicou ainda que a tarifa so-
cial que vai ser aplicada deverá 
abranger oito mil utilizadores. 

No entanto, a oposição mos-
trou alguma desilusão pelos va-
lores apresentados. “Achei que 
seríamos um bocadinho mais 
arrojados e que a redução das 
tarifas, na sua generalidade, seria 
mais significativo, até porque fo-
mos ouvindo dizer, várias vezes, 
que o regresso dos SMS tinha 
como grande objetivo a redução 
significativa das tarifas. Vamos 
ver, depois nas faturas, se há efe-
tivamente essas reduções”, apon-
tou Sónia Martins, vereadora so-
cial democrata. 

Em resposta, Carlos Raba-
çal reiterou o esforço da autar-
quia em reduzir os tarifários. “O 
compromisso que assumimos é 
pesado. Vamos assumir a ges-
tão do sistema em momento de 
crise e a informação que temos 
das Águas do Sado é que o cus-
to da energia triplicou, ou seja, 

os custos de produção aumen-
taram exponencialmente. Com 
este aumento, a baixa possível 
foi conseguida com muito sacri-
fício”, afirmou.

Por sua vez, o socialista Joel 
Marques levantou questões so-
bre os consumidores não do-
mésticos. “Uma vez que o ta-
rifário proposto está tabelado 
acima do que era o escalão para 
consumo superior a 50 metros 
cúbicos, o que o vereador nos 
explicou é que estes represen-
tam uma percentagem residual, 
mas que de uma forma transver-
sal o novo tarifário representa 
um acréscimo”, disse. 

Carlos Rabaçal respondeu 
que “não há acréscimos para nin-
guém” e que estes clientes “têm 
um tarifário aceitável”, reforçan-
do que “o não doméstico em Se-
túbal não tem expressão”.  

Autarquia já garantiu 
a aprovação de um 
empréstimo de três 
milhões de euros 
para eventuais 
problemas de 
tesouraria. Em 2023, 
a câmara espera 
ver uma redução 
no valor final das 
faturas superior 
a 10%. Oposição 
esperava mais. 

TEXTO  DAVID MARCOS 
IMAGEM DR 

Gestão pública da água  
em Setúbal nas mãos  
do SMS a partir de dia 18
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CULTURA

ATÉ SÁBADO, ALMADA está a 
receber, no Fórum Municipal 
Romeu Correia e no Centro Cul-
tural e Juvenil de Santo Amaro, a 
Mostra Nacional de Jovens Cria-
dores, que celebra o 25º aniver-
sário, após o lançamento pelo 
Instituto Português do Desporto 
e Juventude (IPDJ). 

Este ano, transformada num 
festival de três dias, apresenta 
várias aliciantes, abrindo espa-

ço à apresentação de diferentes 
expressões culturais, de mais de 
100 criadores com 15 dimensões 
artísticas distintas, como aponta 
a organização, a plataforma Ge-
rador, referindo-se à edição que 
atingiu o maior número de can-
didaturas na história do certame,  
mais de 800 propostas para aná-
lise do júri.

A programação contempla 
iniciativas diárias entre as 14h00 

e as 21h00. Contudo, em perma-
nência, entre Fórum Municipal 
Romeu Correia e o Centro Cul-
tural e Juvenil de Santo Amaro 
estarão expostas obras de ex-
pressões artísticas como a arte 
digital, arte urbana, cerâmica, 
escultura, fotografia, ilustração 
e pintura. 

Os grandes destaques do 
cartaz são a Gala de Entrega de 
Prémios, sábado pelas 18h30, 
seguida do concerto de Filipe 
Sambado, a partir das 21h00, 
que marca o encerramento do 
certame. 

A novidade, no que diz res-
peito à gala, é a inclusão de cinco 
novas categorias, nomeadamen-
te arte digital, arte urbana, cerâ-
mica, gastronomia e humor, que 
se juntam ao painel já existem 

composto por cinema, dança, 
escultura, fotografia, ilustração, 
literatura, moda, música, pin-
tura e teatro.  Explica a organi-
zação que vão ser “distribuídos 
15.000 euros em prémios, 1.000 
euros por cada uma das áreas 
artísticas”. Além disso “todos os 
premiados terão direito a uma 
entrevista individual para o Ge-
rador, a 50% de desconto num 
curso da Academia Gerador, a 
um ano de Sócio Gerador e ainda 
a um ano do Cartão Jovem”.

Do distrito de Setúbal encon-
tram-se nomeados nove jovens, 
das mais várias expressões ar-
tísticas: Mariana Dimas (Alma-
da – cerâmica); Falcão Nhaga e 
Mariana Morais (Setúbal – ci-
nema) Katarina Lanier (Almada 
– dança) Madalena Dimas (Al-
mada – Escultura) Daniela Mata 
(Seixal – Ilustração); Mariana Vi-
torino Ramos (Palmela – Moda) 
Inês Paixão (Barreiro – Pintura) 
e Beatriz Guerreiro (Palmela – 
Teatro). 

“O VENTO NOS SALGUEIROS”, 
um clássico da literatura in-
fantil, publicado em 1908 pelo 
escritor britânico Kenneth 
Grahame, acaba de ser trans-
posto para a representação pela 
Companhia de Teatro de Almada 
(CTA). A história envolve uma 
Toupeira curiosa e aventureira, 
um Rato D´Água, um irrespon-
sável Sapo e o sabedor Texugo. 
“Nesta história que escolhemos 
para apresentar aos alunos das 
escolas e ao público em geral, no 
final do ano, podemos ver como 
os animais e os homens são tão 
parecidos”, e, por outro lado, 
conclui-se “como é bom viver 
no meio dos rios, dos campos 
e como é estúpido afastarmo-
-nos da natureza”, adiantou ao 
Semmais a encenadora Teresa 
Gafeira. 

Para Teresa Gafeira, também 
responsável pela dramaturgia, 
“O Vento nos Salgueiros”, que 
conta com interpretações de 
Bruno Realista, Diana Vaz, João 
Farraia, João Maionde e Pedro 
Walter, é uma “fábula sobre a 
amizade e a camaradagem”, mas 
é, também, uma história que fala 
sobre “a importância da nature-
za que rapidamente conquistou 
o coração das crianças de todo 
mundo”. 

Com a duração de cinquen-
ta minutos, a peça é ilustrada 
com cenários e figurinos de 
Sérgio Loureiro, música de Inês 
Proença e coreografia de Cláu-
dia Nova. “Várias edições foram 
publicadas, em diferentes lín-
guas e com belas ilustrações. As 
mais famosas são as de Ernest H. 
Shepard, na edição de 1931, e em 

1929, A. A. Milne fez a primeira de 
muitas adaptações da obra para 
o teatro”, recorda a encenadora 
da CTA. 

LIVRO REÚNE CARTAS ESCRI-
TAS PELO AUTOR AO SEU FILHO 

Teresa Gafeira, a título de 
curiosidade, conta que “o livro 
foi escrito para o filho do autor 
em forma de cartas que, depois 
de reunidas, fizeram a fortuna de 
Grahame, permitindo que se apo-
sentasse do seu emprego de se-

cretário do Banco da Inglaterra”. 
“O Vento nos Salgueiros” 

está disponível para as escolas, 
nos dias úteis, por marcação, 
sendo que ao fim-de-semana 
também pode ser vista pelos 
adultos que levam os filhos ao 
teatro. Fonte do gabinete de co-
municação da CTA referiu ao 
nosso jornal que as peças in-
fantis da companhia são sem-
pre “muito procuradas” e, nor-
malmente, resultam em “casa 
esgotada”. “Temos uma estreia 

infantil todos os anos e, no mí-
nimo, sobe ao palco, de quinze 
em quinze dias, um espetáculo 
infantil, seja novo, reposição ou 
acolhimento”, disse. 

“O Vento  nos Salgueiros” está 
em cena na sala de ensaios da 
Companhia de Teatro de Alma-
da, até dia 18 de dezembro, aos 
sábados, domingos e feriados..

Misticismo, aventura, moral e camaradagem 
são os valores que estão presentes na 
peça inspirada na obra clássica do escritor 
britânico, que a companhia almadense acaba 
de colocar em palco.  

TEXTO ANTÓNIO LUÍS  
IMAGEM DR

Várias expressões artísticas estão a 
apresentadas ao público. Gala de Entrega 
de Prémios e um concerto de Filipe 
Sambado, a fechar o certame, destacam-
se nesta edição.

TEXTO  DAVID MARCOS   
IMAGEM DR

CTA TEATRALIZA FÁBULA INFANTIL DE KENNETH GRAHAME

“O Vento nos  
Salgueiros”  
sobe ao palco 

Jovens criadores 
nacionais dinamizam 
Almada até sábado 

Espectáculo vai estar em cena  
até dia 18 de dezembro
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“MAR ME QUER”, um conto de Mia Couto 
sobre gentes ligadas ao mar, com adapta-
ção teatral de Raquel Cordeiro, que res-
peita o texto e o enredo escrito pelo autor 
e biólogo moçambicano, é a mais recen-
te peça do Teatro Animação de Setúbal 
(TAS), cuja estreia aconteceu quinta-feira 
no Teatro de Bolso. 

Segundo Duarte Victor, o encenador e 
diretor do TAS, a obra, escrita em 1998, con-
ta-nos a história de Luarmina, uma mulher 
com “relampejos da infância e de Zeca Per-
pétuo, um homem cuja infância morreu 
cedo, como o seu pai, que mergulhou para 
sempre nas funduras das águas marinhas. 
São personagens de esperança, que resis-
tem às agruras que a vida traz, com alegria 
e candura poética. É uma história de três 
gerações, feita de passado, de presente e de 
futuro. Pretendendo não manipular o ce-
nário, executam a composição sonora do 
ambiente e corporizam a dramaturgia, rica 

em estórias de pescador, amor e tradição. 
É um desafio à imaginação, uma oportuni-
dade para sentir a inventiva linguagem de 
Mia Couto, um dos autores mais criativos 
da língua portuguesa”.   

O mesmo criativo realça que o TAS, ao 
trazer à cena “Mar Me Quer”, de Mia Cou-
to, um dos autores de língua portuguesa 
“mais criativos que constam no Plano 
Nacional de Leitura”, quer dar a conhecer 
o escritor “a todos os jovens pela magia 
do teatro e sensibilizá-los para a leitura e 
para as artes performativas”. 

CENÁRIO E FIGURINOS RETRATAM  
A CULTURA AFRICANA 

Dos figurinos há a destacar “a cor, as 
texturas e os elementos simbólicos de 
uma cultura africana”, enquanto que do 

lado cénico, “o cenário, completa, enri-
quece e ajuda a recriar um universo re-
pleto de imagens e sons, e valorizando o 
jogo cénico dos atores”.    

São intérpretes da 143.ª produção do 
Teatro Animação de Setúbal, a última 
do corrente ano, os atores André Moniz, 
Olavo Nóbrega e Susana Dagaf. A ence-
nação é de Duarte Victor e os figurinos e 
o espaço cénico foram desenhados por 
Sara Rodrigues. Já a música é da autoria 
de André Moniz e a percussão de João 
Figueiras. 

“Mar Me Quer” vai estar em cena no 
Teatro de Bolso, de quinta-feira a domin-
go, até ao dia 11 de dezembro. 

UM NOVO FESTIVAL DE MÚSICA está 
a chegar ao Seixal. Desta feita, o evento 
é dedicado ao estilo emergente juvenil e 
aos projetos independentes e alternativos 
do panorama nacional. A primeira edição 
do “Seixal Terno” decorre no próximo dia 
9, na Sociedade Filarmónica União Seixa-
lense, e envolve projetos musicais da Área 
Metropolitana de Lisboa, nomeadamente 
de Almada, Barreiro, Palmela e Lisboa. 

Os convidados de estreia são Penínsu-
la, um coletivo com influências dentro do 
funk, soul, indie, jazz e rock n´ rol; Safari 
Zone, uma banda de composições originais 
em inglês, com inspirações indie, indie-ro-
ck, rock-psicadélico e space-rock; Chico 
Cézar, um artista jovem que promete uma 
nova pop com sonoridades nostálgicas; 
Conjunto Júlio, formado por quatro rapa-
zes que juntam  poemas portugueses musi-
cados em ambientes sonoros novos e pas-
sados; e Humana Taranja, um grupo que 
traz na mala a tranquilidade de cantigas 
que flutuam sobre águas menos agitadas. 

O presidente da câmara do Seixal, 
Paulo Silva, disse ao Semmais que a edi-
lidade “está confiante e a trabalhar para 
que esta primeira edição seja um sucesso 
e que garanta a continuidade, abrangendo 
mais estilos musicais e, consequentemen-
te, novos públicos”. 

O edil revelou, ainda, que o certame 
resultou de “uma ideia de quatro jovens 
do concelho do Seixal, que viram na au-
tarquia o parceiro ideal para dinamizar e 
trazer a palco este novo projeto artístico”.  

Os ingressos para a primeira edição do 
“Seixal Terno” têm o custo de cinco euros.

“Mar Me Quer” é uma 
história de pescadores 
que a companhia 
setubalense leva 
a palco para dar a 
conhecer a obra de 
Mia Couto, um dos 
escritores que consta 
no Plano Nacional de 
Leitura. 

TEXTO  ANTÓNIO LUÍS  
IMAGEM DR

Humana Taranja, Conjunto 
Júlio, Chico Cézar, Safari 
Zone e Península marcam 
o lançamento do novo 
festival focado na música 
emergente juvenil e nos 
projetos independentes e 
alternativos do panorama 
nacional.

TEXTO  ANTÓNIO LUÍS   
IMAGEM DR

TAS coloca em cena estórias  
de pescadores de Mia Couto

Música emergente em  
cartaz no “Seixal Terno”

CULTURA

“A SAGRAÇÃO DO ADVENTO”

A Fortaleza de Santiago recebe um 
espetáculo musical protagonizado pelas 
sopranos Ana Paula Russo e Ariana 
Russo, acompanhadas pelo pianista 
Pedro Vieira de Almeida. O concerto 
apresenta obras de música sacra e da 
canção de salão do século XIX  

Sesimbra
3 de dezembro, às 16h00

PEDRO ABRUNHOSA

É um dos nomes incontornáveis da 
música em Portugal. Pedro Abrunhosa 
sobe ao palco Auditório Municipal 
Augusto Cabrita para duas sessões 
que brindam o público com todo o seu 
reportório que marcou várias gerações no 
nosso país.

Barreiro
3 de dezembro, às 16h00 e às 22h00

LUÍS TRIGACHEIRO  

Tem sido um autêntico fenómeno na 
música nacional, desde a participação 
no concurso The Voice Portugal 2020. O 
cantautor alentejano leva ao Auditório 
Municipal de Alcácer um concerto 
direcionado para todos os  públicos.

Alcácer do Sal
3 de dezembro, às 21h00

“CARMEN”

Esta ópera de Bizet está entre as mais 
populares de sempre. A Companhia 
de Ópera de Setúbal propõe-se a 
interpretar este clássico, colocando-
lhe uma roupagem atual, olhando 
para problemáticas como a xenofobia, 
condição da mulher e direitos dos 
animais.  

Setúbal
até 4 de dezembro, às 21h00

Agenda

“Mar Me Quer” foi adaptado por Raquel Cordeiro
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DESPORTO

O VITÓRIA FC e o Amora FC de-
frontam-se este sábado no Es-
tádio do Bonfim, um dérbi da 
região entre dois históricos e os 
únicos emblemas do distrito na 
Liga 3, numa partida a contar 
para a 11ª jornada da competição. 

Os clubes encontram-se em 
momentos diferentes. Olhando 
para a classificação, existem oito 
pontos a separar os emblemas. O 
Amora FC, com 19 pontos, lidera 
neste momento a série B da Liga 
3, em igualdade pontual com o 
Belenenses. Já o Vitória tem 11 

pontos e encontra-se a cinco da 
zona de acesso à luta pela subida 
de divisão. 

O emblema amorense, orien-
tado por João Pereira, procura 
manter o seu bom momento, 
tendo vencido seis dos últimos 
sete jogos disputados, cinco de 
forma consecutiva na Liga 3. A 
partida que o Amora FC não ga-
nhou na competição já foi a 17 
de setembro, quando empatou 
3-3 na deslocação ao Belenen-
ses. Na última jornada, o plantel 
teve uma exibição de mão cheia 

ao golear o Moncarapachense 
por 6-0 no Estádio da Medideira. 
Além do registo positivo, o Amo-
ra tem mostrado ainda exibições 
seguras e de bom nível técnico, 
sendo, neste momento, de forma 
inequívoca, uma das equipas que 
melhor pratica futebol na Liga 
3.  Falamos ainda da equipa com 
mais golos na serie B, 20, e uma 
das melhores defesas, com ape-
nas nove golos sofridos. 

Já o Vitória, treinado por Mi-
cael Sequeira, progressivamente 
contestado pelos adeptos, está 

longe dos objetivos que se pro-
punha para esta época. Os sa-
dinos não vencem na Liga 3 há 
quatro partidas, tendo perdido 
com contundência em especial 
para o Real SC (3-5) e Académica 
(3-0). A última vitória do emble-
ma verde e branco na compe-
tição foi a 22 de outubro frente 
ao FC Oliveira Hospital por 5-1. 
Os sadinos já se apresentaram 
a bom nível esta temporada, em 
especial pela inspiração de Ze-
quinha, melhor marcador da 
Liga 3, sendo legítimo lamentar 
alguns dos resultados obtidos. 
Contudo, nos últimos jogos, a 

equipa tem mostrado poucas 
ideias, pouco controlo e conforto 
nos jogos. 

De referir que o encontro 
deste sábado será jogado à porta 
fechada ao público, sendo este o 
primeiro de dois jogos de castigo 
aplicados pela Federação Portu-
guesa de Futebol ao Vitória FC.

O Vitória domina o histórico 
de confrontos entre os emble-
mas, tendo vencido oito das 12 
partidas disputadas. Até à des-
cida aos escalões inferiores dos 
sadinos, em 2020, os dois clubes 
da região já não se defrontavam 
desde 1993. 

Amorenses querem manter liderança e dar continuidade ao 
bom momento. Sadinos lutam para dar pontapé na crise e 
recuperar na competição. 

TEXTO DAVID MARCOS  
IMAGEM DR

Vitória FC e Amora FC 
defrontam-se este  
sábado no Bonfim

ATLETA E SELECIONADOR NA COMITIVA QUE CONQUISTOU MUNDIAL E EUROPEU

Setubalenses são campeões  
de andebol em cadeira de rodas

Os setubalenses Danilo Fer-
reira, selecionador nacional, e 
Euclides Soares, jogador, ambos 
com ligação ao andebol do Clube 
Naval Setubalense, fizeram parte 
da comitiva que venceu o mun-
dial e o europeu de andebol em 
cadeira de rodas, realizado em 
Leiria, em novembro.  

Antes da partida para o torneio 
já havia muita expetativa sobre o 
desempenho nacional. “Face aos 
resultados que temos tido, recente-
mente, em torneios internacionais, 
sabíamos que a meta das medalhas 
era perfeitamente alcançável”, con-
ta ao nosso jornal Danilo Ferreira, o 
líder desta seleção.

As aspirações, contudo, com 
o aproximar e também no de-
correr da competição foram 

aumentando. “Com o nível que 
fomos apresentando e com a 
qualidade dos nossos atletas sa-
bíamos que dava perfeitamente 
para sonhar”, afirma o treinador, 
confirmando a perspetiva de 
Euclides Soares: “Sabíamos da 
capacidade das outras equipas, 
mas os resultados que temos 
vindo a obter e a qualidade e 
trabalho do nosso grupo davam-
-nos segurança de que faríamos 
um bom resultado”. 

Sempre respeitando os ad-
versários que tiveram pela frente, 
Países Baixos, Roménia e Índia, 

tanto técnico como jogador con-
sideram que a parte mental foi o 
grande obstáculo a ultrapassar 
nesta conquista. “Foi algo que 
tivemos de trabalhar constante-
mente com os atletas. Liberta-
-los da pressão, do nervosismo 
e da ansiedade, que são comple-
tamente normais neste tipo de 
competição, para que eles ficas-
sem totalmente focados naquilo 
que tinham de fazer tática e tecni-
camente”, explica Danilo Ferreira. 

“Sentimos essa ansiedade e 
nervosismo em especial na final, 
onde jogámos contra os Países 

Baixos. Já tínhamos jogado con-
tra eles na fase de grupos, mas não 
sentimos a pressão e nervosismo 
que tivemos em alguns momen-
tos”, revela Euclides Soares. 

EQUIPA NACIONAL DOMINOU 
EM TODA A LINHA NA PROVA 

Apesar da pressão, o sele-
cionador considera que Por-
tugal dominou em toda a linha 
e o resultado 10-18, favorável 

às cores nacionais na final, foi 
completamente justo. “Da forma 
como jogamos e com a confian-
ça que tínhamos, sabíamos que 
era muito difícil ganharem-nos 
aquele jogo. Não há dúvidas 
quanto ao resultado da final, 
merecemos ganhar inteiramen-
te”, refere. 

A seleção nacional encon-
trou no público, que encheu as 
bancadas do Pavilhão dos Pou-
sos, em Leiria, um decisivo alia-
do para a história que foi escre-
vendo na competição, a letras de 
ouro.

“O apoio do público foi 
absolutamente fundamental 
para nós. Sentimos que eles 
estavam do nosso lado desde 
o primeiro momento. Ajuda-
ram-nos bastante”, disse Eu-
clides Soares. E o selecionador 
também reconheceu o apoio 
do público. “O Pavilhão trans-
bordava mística. Era como se 
tivéssemos, não um, mas mais 
10 jogadores em campo.”, afir-
ma Danilo Ferreira. 

Por esta conquista, ambos 
serão homenageados, juntamen-
te com a Federação de Andebol 
de Portugal, pela câmara de 
Setúbal este sábado, numa ce-
rimónia a realizar-se a partir das 
17h30 nos salão nobre dos Paços 
do Concelho.  

Portugal, com 
o contributo do 
selecionador Danilo 
Ferreira, e de Euclides 
Soares, um dos 
jogadores, conquistou 
título ao bater a Índia, 
a Roménia e os Países 
Baixos.

TEXTO DAVID MARCOS  
IMAGEM DR

Campeonatos tiveram lugar  
em Leiria no final de novembro
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SÁBADO OS SÓCIOS do Amora 
FC são chamados para elegerem 
os corpos sociais que vão assu-
mir os destinos do clube até ao 
final do mandato em curso e no 
biénio 2024-2026. Ao ato elei-
toral concorrem duas listas, no-
meadamente “Amora acima de 
Tudo”, liderada por Rui Pedro 
(Lista A) e “Amora de Futuro”, en-
cabeçada por Paulo Tomaz (lista 
B). O nosso jornal conseguiu fa-
lar com os dois candidatos.

Se por um lado, Rui Pedro diz 
que acompanhava com apreen-
são o momento atual, “notan-

do algumas incongruências na 
gestão e organização” que, na 
sua opinião, em “nada ajudam à 
credibilidade e imagem do clu-
be”, Paulo Tomaz afirma ser o 
momento para dar continuidade 
e aprofundar o projeto lançado 
pela direção cessante. “Sentimos 
que não devemos deixar o pro-
cesso a meio, pelo que queremos 
dar continuidade e aprofundar 
políticas que já estão a ser imple-
mentadas, com sucesso, no nos-
so clube”, refere o candidato e 
também atual vice-presidente da 
área financeira e administrativa. 

Já quanto às medidas funda-
mentais, o líder da Lista A desta-
ca “a aposta no futebol feminino 

para que se mantenha na Liga 
BPI; a resolução das obras no Es-
tádio da Medideira e a constru-
ção de uma sede social para con-
vívio dos sócios”. O candidato 
quer ainda lançar parcerias com 
emblemas da região e atletas a 
nível individual, para recuperar 
a participação do clube em algu-
mas modalidades, e desenvolver 
boas relações com as instituições 
desportivas e a autarquia local.

Paulo Tomaz apresenta como 
políticas estruturantes “assegu-
rar a manutenção da equipa sé-
nior feminina na liga BPI, manter 
a gestão financeira sustentável, 
estar ao lado da SAD no objeti-
vo de subir à 2.ª Liga e garantir 

as necessárias boas relações 
institucionais com a câmara do 
Seixal, no sentido de consegui-
rem ter o novo estádio munici-
pal construído”. Realça também 
a continuidade na forte aposta 
na formação, para que “mais jo-
gadores formados na academia 
cheguem ao plantel”.

RELAÇÃO COM A SAD, CARLOS 
HENRIQUES E OUTRAS POLÉMICAS

Estas eleições têm sido mar-
cadas por diversas polémicas, 
incluindo ataques pessoais nas 
redes sociais, por elementos de 

ambas as listas, algo que os can-
didatos lamentam, mas apontam 
responsabilidades a cada um. 
Para Paulo Tomaz tudo não pas-
sa de uma “estratégia de Carlos 
Henriques (um ex presidente 
que integra a lista adversária) e 
seus aliados” para “descredibi-
lizar o trabalho recente feito no 
clube e a sua candidatura”. Já 
Rui Pedro defende o ex presi-
dente e aponta que na outra lista 
existem elementos “que querem 
tirar aproveitamento do clube”.

Outra das polémicas está li-
gada à SAD do Amora, que tem 
como investidor o espanhol José 
María Gallego, que já apresen-
tou o apoio pela lista B. Paulo 
Tomaz congratulou-se com esse 
apoio e considera a chegada do 
investidor como “um ponto de 
viragem” em especial nos esca-
lões de formação. Rui Pedro não 
condena a posição do investidor, 
reconhece até “o direito pessoal 
em manifestar-se a favor de uma 
das listas” e refere que caso ven-
ça as eleições “trabalhará pro-
fundamente para ter boas rela-
ções com a SAD”.  

Rui Pedro, da lista 
A “Amora acima de 
tudo”, e Paulo Tomaz, 
da lista B “Amora de 
Futuro”, disputam 
ato eleitoral que os 
colocará à frente do 
clube até 2026.

TEXTO DAVID MARCOS  
IMAGEM DR

Depois de uma intensa campanha, sócios  
do Amora FC escolhem novos corpos sociais

Na luta pela presidência do clube  
estão duas listas
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O VASTO PATRIMÓNIO e espó-
lio arqueológico existente nos 
concelhos do Litoral Alentejano 
estão a atrair para a região novas 
empresas. O caso mais recente é 
o da Era Arqueologia, que tendo 
iniciado trabalhos para o porto 
de Sines, tendo em vista a expan-
são do mesmo, já anunciou que, 
dentro de um mês, irá abrir um 
polo naquela cidade do distrito 
de Setúbal.

Em declarações ao Semmais, 
o arqueólogo e administrador 
da empresa, Miguel Lago, disse 
que “é perfeitamente justificada” 
a expansão da empresa, que já 
opera em Lisboa, Porto, Faro e 
Funchal, “para o Litoral Alente-
jano, onde são inúmeros os sítios 
arqueológicos para explorar”.

Um dos trunfos da Era Ar-
queologia, empresa que tem nos 
seus quadros 80 colaboradores, 
sendo que 50 são arqueólogos, 
tem a ver com as ferramen-
tas tecnológicas que utiliza. De 

acordo com o que foi explicado 
por Miguel Lago e também pela 
arqueóloga alentejana Ana Pau-
la Pereira, que deverá ficar a li-
derar o polo de Sines, o recurso 
ao Lidar, que permite a deteção 
remota de estruturas através de 
voos tripulados ou de drones, é 
um trunfo que não só se revela 
muito profícuo, porque as leitu-
ras de alta definição são capazes 
de detetar estruturas que até po-
dem estar tapadas com coberto 
florestal, mas também porque 
permitem uma “melhor gestão 
dos recursos, redução do tempo 
de trabalho e consequente redu-
ção de custos”.

METODOLOGIA MINIMIZA 
OS IMPACTOS E O TEMPO 

“É um sistema que permite 
planear. Oferece a capacidade e 
o tempo para que se possa pro-
jetar sem criar impacto negati-
vo. Além disso possibilita fazer 
o varrimento do território sem 

que seja necessário estar a des-
truir ou a escavar em locais que 
nada têm”, dizem os arqueó-
logos salientando, no entanto, 
que nem todas as operações 
requerem a utilização do Lidar, 
que até ao momento só é utili-
zado no país por esta empresa. 
“No caso do porto de Sines re-
corremos à geofísica (de modo 
resumido é uma forma detetar 
o que pode estar sob o solo)”, 
referem. 

Dando um exemplo do que 
podem ser os benefícios obti-
dos com os métodos de pros-
peção, os arqueólogos referem 
que “por vezes há vestígios ao 

cimo da terra, podem ser cacos 
ou objetos de pedra, mas esses 
terão sido espalhados no terreno 
ao longo dos anos, não corres-
pondendo a sua área de distri-
buição ao tamanho real do sítio 
arqueológico, que é muito mais 
pequeno”. “Há sítios que têm 
um hectare quando, numa pri-
meira observação dos vestígios, 
se poderia pensar que seria ne-
cessário escavar numa extensão 
de cinco ou seis hectares. Assim, 
são evidentes os ganhos em 
tempo e significativas as redu-
ções dos custos”, explicam.

O Litoral Alentejano, onde 
se incluem os concelhos de 

Grândola, Santiago do Ca-
cém, Alcácer do Sal e Sines, é 
dos mais importantes do país 
em espólio arqueológico. A 
região, rica em terrenos agrí-
colas férteis e com elevado 
potencial piscatório, motivou 
desde sempre a instalação de 
diversos povos.Os vestígios 
encontrados são expressivos e 
relevantes para épocas como o 
Neolítico, a Idade do Ferro ou 
os períodos de ocupação ro-
mana e árabe. 

Riqueza arqueológica atrai ao Litoral 
Alentejano empresa com métodos únicos 
no país. Os primeiros trabalhos estão a 
decorrer no porto de Sines. Os varrimentos 
a laser de alta precisão e a geofísica 
permitem localizar mais, destruir menos e 
poupar em tempo e dinheiro.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

EMPRESA ARQUEOLÓGICA VAI INSTALAR-SE EM SINES DENTRO DE UM MÊS 

Património do Litoral atrai  
métodos de exploração inovadores

Empresa já começou os trabalhos  
no porto de Sines
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Haverá ou não “almoços grátis”?
O voluntariado é onde a compaixão 
encontra a solidariedade.

É FREQUENTE DUVIDAR-SE de quem 
diz que dá um número determinado 
de horas por semana ou por mês, sem 
receber remuneração nem qualquer 
outra compensação de ordem mate-
rial, numa instituição de solidariedade, 
de proteção aos animais, de defesa do 
património cultural, de desporto, de 
defesa do ambiente, de apoio escolar, 
num estabelecimento hospitalar, numa 
coletividade, num estabelecimento pri-
sional, etc. Numa sociedade onde pre-
domina uma cultura monetarista, onde 
tudo tem um preço, é possível que se 
coloquem dúvidas às motivações que 
levam as pessoas a fazer do seu tempo 
uma dádiva. Também pode haver quem 
diga que o faz, mas, que na prática, te-
nha interesses particulares que justifi-
cam suspeições.

A verdade é que, no nosso país, se-
gundo o Inquérito ao Trabalho Volun-
tário, efetuado pelo Instituto Nacional 
de Estatística, em 2018, 695 mil pessoas 

com 15 ou mais anos participaram em 
atividades voluntárias sem remunera-
ção. Este número não pode ser real, pois 
só as 43 Organizações pertencentes à 
Confederação Portuguesa do Volunta-
riado têm muito perto deste número de 
voluntários. Estima-se que possam ser 
mais de um milhão. 

No próximo dia 5 de dezembro é 
o dia dedicado a esta gente lusa que 
escolheu exercer, assim, a sua cidada-
nia. Quer dizer que, por determinação 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) assinala-se o Dia Internacional 
dos Voluntários. Este ano, a solidarie-
dade é o tema proposto, não como um 
mero sentimento emotivo, nem como 
uma ação esporádica, mas como um 
valor humano firme e perseverante 
que faz com que as pessoas se sintam 
responsáveis umas pelas outras.

É neste sentido que apontam as 
orientações da ONU: se queremos asse-
gurar o futuro do nosso planeta, temos 

de agir juntos e já, em solidariedade uns 
com os outros; as desigualdades cres-
centes em todo o mundo imploram que 
trabalhemos unidos para encontrar so-
luções comuns. O voluntariado é onde 
a compaixão encontra a solidariedade. 
Não a compaixão, entendida como co-
miseração, mas a que se apoia na con-
fiança, no respeito e na igualdade.

Como a ONU manifesta o seu orgulho 
pelos voluntários de todo o mundo, tam-
bém Portugal o deve ter nos seus, que em 
várias áreas do seu desenvolvimento in-
tegral, são modelo da dádiva gratuita do 
seu tempo expressa num número incal-
culável de horas.

O poder político ainda não colocou 
o voluntariado na agenda de cada um 
dos seus Partidos como fator impor-
tante para o progresso humano e inte-
gral do país.

Sem o voluntariado teríamos um 
Portugal mais individualista, menos 
humano, mais despersonalizado.

EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

O percurso de  
escalada do novo  
braço-direito  
de Costa
A PEQUENA REMODELAÇÃO do Governo, operada 
esta semana, parece não ter nada a ver com a nos-
sa região, mas tem. O novo braço-direito de António 
Costa é o homem forte dos socialistas no distrito. 

Parece que o estou a ouvir há uns bons anos 
atrás quando - como me referiu -, a custo, foi ‘em-
purrado’ e decidiu candidatar-se à presidência da fe-
deração distrital do PS pela primeira vez. Mesmo de-
pois, em várias ocasiões, foi afirmando que não tinha 
jeito para a vida política, para a exposição pública, e 
que seria sempre uma fase até regressar à atividade 
profissional.

A verdade é que, desde essa tomada de decisão, 
António Mendes não mais deixou de escalar essas 
balizas, somando sucessos partidários e ascendendo, 
de forma consolidada, na hierarquia dos governos de 
Costa.

Esta semana falei com muitos dos seus camara-
das e foi raro o pronúncio de surpresa. O recente-
mente reeleito presidente da federação socialista de 
Setúbal não gera unanimismos, é verdade, mas tem 
apresentado resultados que trespassam o burgo po-
lítico e partidário regional. E poucos são os detrato-
res que ousam medir-lhe os passos que tem dado e o 
caminho que o seu destino ajudou a trilhar.

António Mendes seguiu a irmã, Ana Catarina 
Mendes, nos idos anos 80, na empreitada da juventu-
de socialista, a partir de Almada. Mas sempre andou 
nas sombras da ribalta. Por entre gabinetes gover-
namentais, nomeadamente com a ex-ministra Ana 
Paula Vitorino, gozou de alguma proteção de Paulo 
Pedroso, nos tempos em que este era tido como um 
dos políticos mais emergentes da cena nacional. Foi 
até seu diretor de campanha na candidatura desde à 
câmara de Almada. E foi ainda obreiro, com êxito, da 
escolha de Inês de Medeiros para ganhar a autarquia 
almadense. 

Ultrapassou ventos e algumas tempestades e 
surgiu como um homem do aparelho, organizado, 
metódico, e saber fazer. Neste entretanto, conseguiu 
juntar tendências, congregar vontades e emprestar 
ambição ao seu partido no distrito. Os resultados - 
com a ajuda da força socialista nacional que gran-
jearam a atual maioria - vieram por acréscimo, e em 
catadupa; nas autárquicas, nas legislativas e nas eu-
ropeias. 

Discreto, mas ainda assim, timoneiro, o novo 
adjunto de Costa, tem mostrado competência e so-
lidez, como revela a sua passagem, primeiro como 
adjunto de Mário Centeno, nas Finanças e, depois, 
como número dois de Fernando Medina, no mesmo 
Ministério. 

O primeiro ministro parece ter apreciado essas 
performances e ainda mais os votos e os mandatos 
que a liderança de Mendes ofertaram ao partido nos 
últimos anos, sendo que nas últimas legislativas os so-
cialistas engordaram a bancada do PS em São Bento 
com dez dos dezassete deputados eleitos por Setúbal.

Por isso, Mendes vale pela confiança partidária, 
pela experiência política que tem ganho e, sobre-
tudo, pelas conquistas que tem empreendido num 
distrito em que os socialistas têm desferido fortes 
golpes na hegemonia à sua esquerda.

Um Sistema Nacional de Saúde  
a definhar na Margem Sul

SEMPRE TIVE PARA MIM QUE, se ha-
via matéria que não transigiria, essa 
matéria seria com a saúde.

O Governo tem constitucionalmen-
te a obrigação de nos garantir um  con-
junto de valências, salvaguardando o 
acesso dos seus cidadãos aos cuidados 
primários de saúde.

Para que queremos um governo, 
seja ele de que cor política for, se não 
nos assegura os serviços mínimos em 
questões como a segurança, educa-
ção e saúde?

Ora, como sabem, porque não me 
canso de repetir, eu, social-democrata 
dos sete costados e actualmente com 
responsabilidades políticas no distrito, 
fui um acérrimo crítico de um óptimo 
Primeiro-Ministro (Pedro Passos Coe-
lho) porque, enquanto autarca, que era 
na altura, sentia que tinha a obrigação 
de lutar mais pelo meu Concelho (Sei-
xal) e pela minha área (Margem Sul do 
Tejo) do que pelo meu partido (PSD). 

Não me arrependo nem um pouco, 
porque essa luta só me legitima na luta 
que agora defendo. Reparem, se há dez 
anos os concelhos do Seixal, Almada e 
Sesimbra já precisavam, “como do pão 
para a boca” de um hospital que servis-
se a sua população, na altura pessoas 

muito esclarecidas no meu partido 
explicavam-me que não eram contra 
a construção do hospital, mas de que 
valeria essa construção se havia, já na 
altura, existia um déficit de recursos 
humanos especializados para garantir 
o seu funcionamento.

O tempo veio confirmar esse prog-
nóstico, mas os governos estão lá para 
alguma coisa e temos, cerca de 10 anos 
de governos de PS, que não só, não 
conseguiram contornar esse grave pro-
blema, como o estão a deixar degradar 
para níveis impensáveis.

O que precisa o governo? Que as 
pessoas morram em barda nas urgên-
cias? Que as pessoas fiquem incapa-
citadas por não terem tratamento a 
tempo? Que adoptemos um sistema 
de saúde privado, como nos Estados 
Unidos, em que quem não tenha nem 
dinheiro, nem seguro, não tenha aces-
so nem a serviços mínimos no acesso a 
essa saúde?

E as grávidas? Os filhos esperam 
durante a noite para nascerem só quan-
do os hospitais reabrirem? 

E os nossos pais, avós? Podem ter um 
AVC, uma crise respiratória num banco de 
hospital, só por falta de uma resposta cé-
lere?

O governo tem de dar passos fir-
mes e seguros, tem de responder às 
necessidades das populações e tem 
de olhar em particular para a margem 
sul. Tem aqui muitos milhões de pes-
soas que contribuem com muito di-
nheiro para o orçamento de Estado e 
não podemos estar a ser desprezados 
desta maneira.

Estarei SEMPRE na linha da frente, 
seja ao lado de comunistas, socialistas 
ou de quem for na luta pela dignifica-
ção de um sistema de saúde na zona 
onde tenho responsabilidades políti-
cas. Curiosamente, os comunistas e 
socialistas que, por muito, muito me-
nos, atacaram o PSD, onde andam eles 
agora? O que vos importa? Os cida-
dãos ou a agenda política dos vossos 
partidos?

Está na hora de, antes de mais, ul-
trapassar os constrangimentos nas ma-
ternidades do Barreiro e de Setúbal, e de 
ultrapassar os gravíssimos constrangi-
mentos na urgência do Hospital Garcia 
de Orta, em Almada, o que motivou a 
demissão dos chefes de equipa das ur-
gências deste hospital e, depois, com 
mais tempo de repensar todo  o edifício 
da saúde no nosso distrito e no nosso 
País. 

UM CAFÉ E DOIS DEDOS  
DE CONVERSA  
PAULO EDSON CUNHA   
ADVOGADO

EUGÉNIO FONSECA  
PRESIDENTE DA 
CONFEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DO 
VOLUNTARIADO 
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